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 APRESENTAÇÃO 

Caríssimos leitores, apresentamos a vocês a obra “Argumentação e Linguagem 
2”, que traz de forma interdisciplinar o diálogo argumentativo e prático, materializado 
no desenho teóricos de investigações que foram desenvolvidas por pesquisadores 
de instituições diversas de nosso país. Uma obra, que chega num momento, marcado 
pela complexidade do distanciamento social. Momento esse, em que as pessoas estão 
experimentando outras formas de diálogos. Nesse cenário, falar de argumentação e 
linguagem nos remete a retórica clássica que permeia o discurso, realizado e o seu efetivo 
resultado nas práticas e relações sociais. E, dessa junção cercada de simbolismo nos 
deparamos com as representações do social, se alargando nos mais variados discursos. 

A obra está estruturada em 21 artigos teóricos organizados em duas partes. A 
primeira integra 11 artigos que perpassam a temática “Argumentação e Linguagem” 
nos seguintes liames: leitura interativa, letramento, literatura infantil, diálogos, semioses 
múltiplas, mapas conceituais, tramas, portfólio de textos, produção textual entre outros. 
Na segunda parte, são 10 artigos que fazem a integração dialógica com a temática desta 
obra, a partir dos seguintes vieses: pensamento computacional, formação de professores, 
oficinas pedagógicas, relatos, linguística, ensino da língua portuguesa, literatura infantil/
juvenil contemporânea, análise, discurso, articulações.

A diversidade de temas discutidos na obra, mostra a sua pluralidade -, cenário 
propício para o desenvolvimento de argumentos e linguagens.

A todos, uma boa leitura.

Marcelo Máximo Purificação 
Sheila Maria Pereira Fernandes 
Akira de Alencar Borges Bessa 
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O ILUMINISMO E A CRISE ÉTICA NA 
MODERNIDADE A PARTIR DE ALASDAIR 

MACINTYRE

CAPÍTULO 7
doi

Jacson Alexssandro Guerra

RESUMO: Para MacIntyre, a crise ética que 
vivemos hoje originou-se na mudança de visão 
de mundo que aconteceu com o Renascimento. 
Em São Tomás de Aquino, assim como em 
Aristóteles, a ação moral é pensada tendo 
em vista a coletividade, o bem comum. A 
partir do Renascimento, o indivíduo se torna, 
progressivamente, a fonte de valores morais e 
direitos. Vejamos, a seguir, como isso se dá, na 
visão do filósofo escocês.
PALAVRAS-CHAVE: Crise ética, iluminismo, 
emotivismo, moral. 

1 | 	O FRACASSO DO RACIONALISMO 
ILUMINISTA

“Iluminismo” é um termo que designa um 
movimento intelectual que ocorreu na Europa 
por volta do século XVIII, denominado como 
Século das Luzes. Esse período teve como 
objetivo o aprimoramento do pensamento 
crítico e a primazia da razão. O objetivo inicial 
desse período é o aprimoramento do processo 
intelectual que permitiria ao homem ser capaz 
de pensar por si mesmo.

A característica principal desse período é 
a crença no poder da razão e na possibilidade 
de reorganizar a sociedade com base em 

princípios racionais (Cf. VIEIRA, 2002, p, 26). 
Nesse período a tarefa principal do homem é o 
conhecimento e o domínio sobre a natureza e o 
objetivo é a substituição da tradição pela razão.

O Iluminismo deu continuidade ao 
Renascimento do século XVII. O Renascimento 
foi a ruptura da concepção teocêntrica para 
uma concepção antropocêntrica de mundo, 
colocando o homem como o centro do mundo. 
Isso fez com que se rejeitasse a tradição 
aristotélica-tomista.

Somos herdeiros da cultura iluminista, 
que teve como prioridade a razão, pretendendo 
reorganizar as sociedades por intermédio dela. 
A confiança dada à razão, nesse período, nega 
o período imediatamente anterior, de crença 
em Deus e de que seus propósitos e vontades 
podem ser conhecidos. O iluminismo representa, 
portanto,

uma cultura em que 
aconteceram não só 
mudanças de crenças, mas 
mudanças nos modos de 
crer, que tornaram o problema 
da justificação da crença, 
mais especialmente a da 
justificação da crença moral, 
eixo quase obrigatório de sua 
reflexão moral. (CARVALHO, 
1999, p.36).

Para MacIntyre, a falha no projeto 
iluminista encontra-se em sua origem, pois cada 
iluminista queria orientar seu pensamento à sua 



 
Argumentação e Linguagem 2 Capítulo 7 46

maneira, tomando como ponto de partida a sua natureza particular. Com o advento do 
Iluminismo, os princípios morais deveriam ser reformulados, fundamentados a partir do 
indivíduo e, com isso, serem válidos para os demais.

Conforme o escocês, a falha desse projeto está em não possuir um télos6 que 
orientasse os pensadores para obter uma filosofia “única” e não possuírem nenhuma noção 
ou conceito que seu fundamento fosse teleológico.

MacIntyre apresenta como principais representantes dessa cultura Immanuel Kant 
(1724-1804), David Hume (1711-1776), Denis Diderot (1713-1784) e Adam Smith (1723-
1790). De acordo com o pensador, Diderot não conseguiu analisar os desejos que fossem 
capazes de validar a moralidade e Hume fundamentou a moralidade nas paixões e a tornou 
sem valor objetivo.

Por fim a filosofia moral de Kant não conseguiu fornecer argumentos para formular 
teorias morais que orientassem nossa ação. A filosofia kantiana foi uma tentativa de 
responder às teorias anteriores, de Hume e Diderot, mas fracassou.

Todos esses escritores têm em comum o projeto de construir argumentos 
válidos que passe das premissas relativas à natureza humana, conforme a 
entendem, às conclusões sobre a autoridade das normas e dos preceitos 
morais. Quero argumentar que qualquer projeto dessa forma estava fadado 
ao fracasso, devido a uma discrepância inerradicável entre seu conceito em 
comum de normas e preceitos morais, por um lado, e o que tinha em comum – 
apesar de divergências muito maiores – em seu conceito de natureza humana, 
por outro lado. (MACINTYRE, 2001, p. 99).

O objetivo de MacIntyre é mostrar que os Iluministas não foram capazes de 
apresentar uma teoria moral que conseguisse chegar à natureza humana e não conseguiram 
encontrar uma estrutura de pensamento para chegar a um fim último, uma finalidade, télos 
que direciona as ações humanas para agirem moralmente.

Os filósofos morais do século XVIII empenharam-se no que foi um projeto 
inevitavelmente fracassado, pois tentaram, de fato, descobrir uma baseracional 
para suas crenças morais num entendimento particular da natureza humana, 
tendo herdado um conjunto de mandados morais e um conceito de natureza 
humana que foram expressamente criados para serem discordantes um do 
outro. (MACINTYRE, 2001 p. 103-104).

Com a rejeição da Modernidade advinda dos iluministas é necessário retornar à 
formulação do télos em sua origem, a Antiguidade. Segundo o escocês, a formulação do 
esquema moral aristotélico apresenta três elementos: “a natureza humana sem instrução, 
‘o homem como poderia ser se realizasse seu télos’ e os preceitos morais que o capacitam 
a passar de um estado a outro” (MACINTYRE, 2001, p. 103).

É necessário o retorno à concepção aristotélica de moralidade orientada para a 
comunidade, não para o indivíduo, isto é, voltarmos a quem identificou como necessário o 
télos, Aristóteles, cujo conceito central de uma teleologia, segundo o escocês, é “o conceito 
de homem compreendido como ser que tem uma natureza essencial e uma finalidade ou 
função essencial” (MACINTYRE, 2001, p. 109, grifo do autor).
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2 | 	O FRACASSO DO UTILITARISMO
O Utilitarismo, corrente de filosofia moral que teve origem no Iluminismo, é um 

pensamento de natureza teleológica, ou seja, tem em vista um fim a ser alcançado, que 
é o interesse do indivíduo. O fundador dessa escola de pensamento foi Jeremy Bentham 
(1748 – 1832). Para ele, o interesse do indivíduo (ou princípio de utilidade) é a obtenção do 
prazer e o abandono da dor. Como projeto de filosofia moral, o Utilitarismo fracassou por 
preocupar-se somente com o indivíduo. (Cf. CARVALHO, 2013, p. 137).

Um dos principais problemas que encontramos no discurso ético dos modernos é 
que, diferentemente de Aristóteles, a modernidade estabelece uma divisão entre fato e 
valor. Essa mudança de sentido deu-se com a influência de Isaac Newton7. Os modernos 
“passaram a modelar a compreensão da conduta humana. O ideal da explicação mecânica 
se transferiu da física para o campo da ação humana” (CARVALHO, 2013, p. 141). Para 
MacIntyre “o ‘fato’ torna-se desprovido de valor, o ‘é’ torna-se alheio ao ‘dever’, e a 
explicação, bem como a avaliação, muda de caráter em consequência desse divórcio entre 
o ‘ser’ e o ‘dever- ser’” (MACINTYRE, 2001, p. 149).

3 | 	O FRACASSO DA FILOSOFIA DE NIETZSCHE
MacIntyre coloca frente a frente, ainda, Aristóteles e Nietzsche (1844 – 1900), 

como grandes expoentes da história da filosofia. Na visão do escocês, Nietzsche foi quem 
conseguiu perceber a crise moral da contemporaneidade, pois  os discursos morais se 
revestiam de uma falsa objetividade. Como tal, são contrários à vontade subjetiva, na visão 
nietzschiana.

Ainda assim, seu grande e principal fracasso foi trocar a razão pela vontade, isto é, 
“o erro de Nietzsche foi generalizar as condições de uma época para a moralidade como 
um todo”. (GONÇALVEZ, 2012, p. 32).

Se a moralidade não for nada mais que expressões da vontade, minha 
moralidade só pode ser o que minha vontade criar. Não pode haver lugar 
para ficções como direitos naturais, utilidade, a maior felicidade do maior 
número de pessoas. Eu mesmo devo agora criar “novas tabelas do que é 
bom”. (...) então, decide Nietzsche, que a vontade substitua a razão e que nos 
tornemos sujeitos morais autônomos (...). Esse problema constituiria o núcleo 
de uma filosofia moral nietzschiana, porque é na sua incessante pesquisa do 
problema, e não em suas soluções frívolas, que está a grandeza de Nietzsche, 
a grandeza que faz dele o grande filósofo moral se as únicas alternativas 
à filosofia moral de Nietzsche forem aquelas formuladas pelos filósofos do 
Iluminismo e seus sucessores (MACINTYRE, 2001, p. 197 grifo do autor).

Nietzsche está, pois, no apogeu do individualismo, caracterizado pela figura do 
homem nietzschiano, o além do homem. Esse homem transcendente e autossuficiente 
e “até hoje não encontrou seu bem em lugar nenhum do mundo social, mas somente 
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naquilo que, dentro de si mesmo, dita sua própria lei e sua própria nova tabela das 
virtudes” (MACINTYRE, 2001, p. 431). Conforme diz Carvalho, o homem nietzschiano, o 
Übermensch, é o ponto central de sua filosofia, o solipsismo moral, um homem solitário e 
isolado da sociedade. (Cf. CARVALHO, 2013, p. 145).

Na visão macintyreana o super-homem não é um conceito, é umpseudoconceito, 
mera tentativa individualista do homem de escapar das consequências. MacIntyre faz uma 
análise de todos os pensadores da ética e chega à conclusão de que a única oposição real 
que há ao pensamento de Nietzsche é a filosofia moral de Aristóteles.

O aristotelismo é, filosoficamente, a mais poderosa modalidade pré- moderna 
do pensamento moral. Para se justificar uma tese moral e política pré-moderna 
em comparação com a modernidade, ela deve ser mais ou menos semelhante 
à aristotélica, caso contrário é impossível.  (MACINTYRE, 2001, p. 204, grifo 
do autor).

Para MacIntyre, o confronto entre Nietzsche e Aristóteles não é simplesmente o de 
duas teorias distintas, mas de dois modos de se viver. O primeiro é o agir de acordo com 
a vontade, o auge do individualismo. Já Aristóteles propõe a teoria das virtudes que é uma 
disposição do sujeito para agir virtuosamente. O escocês sugere o retorno a Aristóteles 
não por sua filosofia ter prevalecido tanto tempo, mas pelo fato de que sua estrutura 
de pensamento é, filosoficamente, a mais influente em toda a história e sua proposta 
da ética das virtudes nos auxilia, hoje, a enfrentar a crise dos valores e a crise da ética 
contemporânea.

4 | 	DO DESACORDO MORAL AO EMOTIVISMO
Uma terceira causa para a crise ética da modernidade é o fato de não existir uma 

teoria moral hegemônica, que seja coerente e represente um consenso em torno dos valores 
morais. O que temos são teorias fragmentadas que solucionam parte dos problemas, mas 
não conseguem oferecer alternativas para a crise. Nesse cenário a moralidade é apenas 
um simulacro da moral, isto é, algo que aparenta ser, mas não o é. Hoje existe uma vasta 
gama de teorias morais fragmentadas e não coesas. Se juntarmos todas essas teorias, não 
formaríamos uma única teoria moral consistente, que pudesse servir para todos. As teorias 
existentes são dicotômicas e não formam uma teoria que solucione o problema.

O que possuímos são fragmentos de um esquema conceitual, partes às 
quais atualmente faltam os contextos de onde derivavam seus significados. 
Temos, na verdade, simulacros da moralidade, continuamos a usar muitas 
das expressões principais. Mas perdemos – em grande parte, se não 
totalmente – nossa compreensão, tanto teórica quanto prática, da moralidade. 
(MACINTYRE, 2001, p.15)

A fragmentação das teorias morais instalou um caos na própria filosofia.Conforme 
diz MacIntyre, a maior parte das teorias deseja expressar os desacordos e com isso travam 
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debates intermináveis entre si. Em meio a tantos fragmentos conceituais, o sujeito moral 
não consegue estabelecer e definir justificativas racionais para suas ações. Com isso, não 
consegue definir como o sujeito deve agir.

Segundo o pensador, a linguagem moral contemporânea amparou-se no emotivismo, 
“doutrina segundo a qual todos os juízos valorativos e, mais especificamente, todos os 
juízos morais não passam de expressões de preferência de sentimento ou atitudes, na 
medida que são de caráter moral ou valorativo” (MACINTYRE, 2001, p. 30, grifo do autor).

Com o advento do emotivismo perdeu-se toda a tentativa de validar as ações do 
sujeito de modo objetivo. A validade emotivista é advinda dos juízos  morais e impossível 
quando os juízos morais estão atrelados à perspectiva subjetiva e emocional de cada 
sujeito. O agir do sujeito emotivista está desvinculado de toda racionalidade prática, pois a 
fundamentação está no âmbito dos sentimentos e emoções, isto é, não são fundamentados 
racionalmente.

No emotivismo não se tem mais uma verdade moral, mas somente uma manifestação 
pessoal do que seria bom para o sujeito, implicando, assim, na declaração das expressões 
da manifestação dos sentimentos. Com isso não é possível fundamentar os juízos, por 
exemplo o juízo de bom, pois “toda a responsabilidade de fundamentar esses juízos é 
repassada para o indivíduo que formula seus próprios princípios morais com a intenção 
apenas de fornecer justificativas para suas escolhas” (FONTENELE, 2012, p. 17).

MacIntyre apresenta três motivos pelos quais a teoria emotivista não pode constituir 
um fundamento para as ações humanas. Primeiramente, o emotivismo não consegue 
identificar quais são os sentimentos envolvidos nos juízos morais, de tal modo que todas 
as tentativas de explorar a finalidade dos juízos morais se tornaram um círculo vazio.

“Os juízos morais expressam sentimentos ou atitudes”, é o que diz. “Que 
espécie de aprovação?”, perguntamos, talvez para acres centrar que existem 
diversos tipos de aprovação. É na resposta a essa pergunta que todas as 
versões do emotivismo permanecem em silêncio ou, ao identificar o tipo 
pertinente de aprovação como aprovação moral – isto é, o tipo de aprovação 
expressa por um juízo especificamente moral – assume uma circularidade 
vazia. (MACINTYRE, 2001, 32).

O segundo motivo é caracterizado como a teoria equivalente em significadosde dois 
tipos de expressões, derivando, assim, funções que caracterizam a nossa linguagem. As 
expressões de preferências e sentimentos diferem das expressões de caráter valorativo.

Expressões de preferência pessoal e expressões valorativas (inclusive morais), 
citando o modo como as elocuções do primeiro tipo dependem de quem as 
emite para quem, por qualquer poder justificativo que tenham; ao passo que 
as elocuções do segundo tipo não são dependentes de forma semelhante, na 
sua força justificadora, do contexto da elocução. (MACINTYRE, 2001, p. 33).

O terceiro e último motivo apresentado pelo escocês é a tentativa de propor uma 
teoria do significado, porém o enunciado emitido está na tentativa do sujeito de influenciar, 
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convencer o outro de que sua ação é a melhor, como por exemplo o professor furioso 
porque o aluno não soube responder à pergunta feita, pois na verdade “o uso desse 
enunciado para expressar sentimentos ou atitudes não tem absolutamente nada a ver com 
seu significado” (MACINTYRE, 2001, p. 33).

Quando o sujeito não utiliza a razão para fundamentar suas ações, mas utiliza os 
desejos, a moralidade fracassa, impedindo o consenso moral. O emotivismo não concebe a 
existência de uma justificativa racional verdadeira, consequentemente não existem padrões 
morais e objetivos impessoais.

4.1	 O Emotivismo Contemporâneo e seus Personagens
O emotivismo está presente na filosofia desde o século XX, principalmente na 

filosofia analítica. Mesmo Nietzsche e Sartre carregam alguns traços dessa teoria. Embora 
não sejam emotivistas, carregam seus pressupostos principais (Cf. GONÇALVES, 2012, p. 
20). Em alguns pensadores da contemporaneidade, principalmente os estudiosos da moral, 
encontramos a pressupostos dessa teoria.

O indivíduo se torna objeto do sujeito, é manipulado pelo sujeito que exerce a ação, 
visando atingir seus objetivos pessoais, não importando os meios utilizados. Esse sujeito, 
MacIntyre chamou de Eu Emotivista, alguém para quem “o outro é sempre um meio, e não 
o fim” (MACINTYRE, 2001, p. 53).

A designação “Eu Emotivista” se justifica, no entendimento de MacIntyre, pela sua 
forma do agir moral se relacionar a um eu individual.

Com relação ao eu conforme apresentado pelo emotivismo, devemos, 
de imediato, salientar: que não pode ser simples ou incondicionalmente, 
identificado com nenhuma postura ou perspectiva moral em especial (...) só 
por causa do fato de seus juízos serem, no fim das contas, desprovidos de 
critérios. O eu especificamente moderno, o eu que eu chamei de emotivista, 
não encontra limites estabelecidos para aquilo que possa julgar, pois tais 
limites só poderiam provir de critérios racionais de avaliação e, como vimos, 
faltam tais critérios ao eu emotivista. (MACINTYRE, 2001, p. 65, grifo do autor).

O eu descrito pelo pensador escocês não é concebido na história, não se define na 
sociedade ou por meio dela e não precisa dela para se formar. Para MacIntyre, o emotivismo 
incorporou as práticas da vida cotidiana dos sujeitos emotivistas, fundamentando, assim, 
as práticas nas emoções. Esses sujeitos visam os bens externos.

O eu emotivista não possui nenhum caráter racional para fornecer parâmetros 
morais para seu comportamento. Nas palavras de MacIntyre, “esse eu democratizado que 
não possui conteúdo social necessário nem identidade social necessária pode ser, então, 
qualquer coisa, pode assumir qualquer papel ou adotar qualquer opinião, porque não é, em 
si, e para si, nada” (MACINTYRE, 2001, p.66). Assim, a teoria emotivista, na sua origem, 
surgiu como teoria dos enunciados, depois, teoria dos juízos morais e, por fim, a teoria dos 
enunciados na vida prática dos seres humanos.
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No último século o emotivismo esteve presente nas estruturas internas das 
instituições públicas e privadas. MacIntyre identifica três personagens emotivistas nessas 
instituições: o esteta rico, o administrador e o terapeuta.

Antes de adentrar no papel que cada um desempenha, faz-se necessário 
compreender a concepção macintyreana de personagem e quais são seus papeis sociais. 
Começarei pela definição de papel social para depois ir ao personagem.

Os papéis sociais são definidos como uma atividade profissional. O sujeito em seus 
atos e ações está sob apoio da posição social e da atividade que exerce na comunidade. Já 
os personagens representam a cultura de cada época ou determinado contexto histórico.

É por meio dos personagens que possuímos auxilio moral para as ações humanas. 
Exemplificando: os personagens são os atores de uma peça de teatro, novela, isto é, 
aqueles atores que representam determinado personagem. Após ter conhecido o papel, 
representado pelo personagem se torna mais fácil a compreensão da temática central e 
isso é o mesmo com o personagem emotivista na sociedade contemporânea. Enfim, um 
determinado papel social torna-se personagem assim que é incorporado à personalidade 
do indivíduo.

Os personagens têm uma dimensão digna de nota. São, por assim dizer, 
os representantes morais de sua cultura, e o são devido ao modo com as 
ideias e as teorias morais e metafísicas assumem, por intermédio deles, 
uma existência incorporada ao mundo social. Os personagens são as 
maçaras usadas pelas filosofias morais. Tais teorias, tais filosofias, entram, 
naturalmente, na vida social de inúmeras maneiras: a mais óbvia talvez seja 
na forma de ideias explicitáveis em livros, sermões ou conversas, ou como 
temas simbólicos em quadros, peças de teatro ou sonhos. Mas podemos 
esclarecer a maneira característica como dão forma à vida dos personagens 
levando em conta como os personagens fundem o que em geral se acredita 
pertencer ao indivíduo e o que normalmente se pensa pertencer a papéis 
sociais. (MACINTYRE, 2001, p. 59).

Feita essa breve distinção entre personagem e papel social voltaremos aos três 
personagens da nossa sociedade que têm definido a nossa estrutura moral, porém não 
se envolvem diretamente em nenhum debate moral. “Assim, com esses personagens são 
mantidas as principais máscaras morais usadas pela sociedade” (FONTENELE, 2012, 
p. 23). Esses personagens surgiram por conta da transformação histórica do eu e da 
linguagem moral, a história de cada um desses sujeitos está relacionada com a história 
da linguagem moral. Sendo assim, a linguagem moral está fundamentada e formulada 
por esse eu que funda suas ações nessa linguagem emotivista. Esses personagens são 
os que representam essas crenças e padrões de comportamento e passam a definir o Eu 
emotivista dentro de cada campo.

O administrador é o principal personagem da sociedade contemporânea. É no campo 
da burocracia que estão sendo mantidas, criadas, conduzidas as relações humanas. A 
função dele é de conduzir as relações humanas não importando o meio a ser utilizado para 
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alcançar determinado fim, isto é, o fim que o administrador busca é o lucro e para chegar 
no lucro ele não importa o que é necessário ser feito para alcançá-lo. Pois “a racionalidade 
burocrática é a racionalidade de combinar meios e fins de maneira econômica e eficaz” 
(MACINTYRE, 2001, p. 55).

O esteta rico é o personagem em que a finalidade está na busca do prazer e evitar 
qualquer coisa que lhe possa proporcionar dor e sofrimento. Utiliza o outro como meio 
para satisfazer suas vontades e desejos. Os indivíduos para ele são manipuláveis, por isso 
ele utiliza do administrador para cuidar do espaço burocrático “vê no mundo social nada 
além de um ponto de encontro para seus desejos individuais, cada um com seu próprio 
conjunto de atitudes e preferências, e que só entendem esse mundo como uma arena para 
as realizações da própria satisfação” (MACINTYRE, 2001, p. 54).

O último personagem é o terapeuta. Sua função é a de conduzir o sujeito que 
está com algum tipo de neurose psíquica para tratá-lo, isto é, tratar os  indivíduos com 
problemas psíquicos para que voltem a desempenhar seu papel na sociedade. Há também 
os estetas ricos que procuram os terapeutas para que não sintam as dores psíquicas, pois 
seus objetivos são a obtenção do prazer. Em alguns casos os terapeutas têm de fazer 
com que eles encontrem suas identidades. Porém na sociedade contemporânea a função 
principal deles é a primeira.

O terapeuta também trata os fins como fatos consumados, fora de sua 
alçada; também se ocupa da técnica, da eficiência na transformação dos 
sintomas neuróticos em energias direcionada, dos indivíduos desajustados 
em indivíduos ajustados. (MACINTYRE, 2001, p. 63).

O esteta rico, o administrador e o terapeuta representam a personificação do éthos 
emotivista, isto é, eles representam, incorporam e expressam o éthos de uma determinada 
cultura. No mundo contemporâneo eles representam o eu moderno emotivista, ou seja, o 
eu que não possui critérios morais racionais.

Desse modo concluímos esta pesquisa apresentando que a crise moral da 
contemporaneidade analisada pelo nosso pensador originada com o Iluminismo. 
O Iluminismo contribuiu para a mudança de concepção de mundo, isto é, a visão 
antropocêntrica e consequentemente a recusa da tradição aristotélica-tomista. A partir 
do Iluminismo originaram-se o utilitarismo, a recusa da razão pelo uso da vontade de 
Nietzsche, do desacordo moral para as duas etapas do emotivismo com seus personagens 
que são muito presentes na nossa sociedade. 
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